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Introdução: 
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A compreensão de Ori e a importância do Bori é um pilar central em muitas tradições espirituais africanas, particularmente no culto aos orixás do candomblé e da umbanda. Ori, que significa "cabeça" em iorubá, representa muito mais do que a parte física do corpo; ele simboliza o nosso eu interior, a essência espiritual que guia nossas decisões, nosso destino, e nosso propósito de vida.

 

Desde tempos imemoriais, o Bori tem sido um rito crucial para aqueles que buscam alinhar seu Ori com sua verdadeira essência e, assim, transformar suas vidas. Bori, literalmente, significa "dar de comer ao Ori", e é uma cerimônia que envolve o sacrifício ritual de oferendas para nutrir e fortalecer a conexão com o Ori. Essa prática não só reafirma o nosso 

Página | 5  compromisso com a nossa jornada espiritual, mas também serve como um mecanismo de renovação e cura.

 

Muitas pessoas entram em contato com o conceito de Ori e a prática do Bori durante momentos de crise, quando se sentem desconectadas de si mesmas ou quando percebem que suas vidas estão fora de alinhamento com seu verdadeiro propósito. É nesse momento que a cerimônia do Bori se apresenta como uma solução, uma forma de realinhar o destino e restaurar a harmonia interior.
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Este livro foi concebido para aqueles que desejam explorar mais profundamente o significado de Ori e a importância do Bori em suas vidas. Através dos capítulos que seguem, você será guiado por uma jornada de autoconhecimento, onde entenderá como o Ori influencia todos os aspectos da sua existência e como o Bori pode ser o catalisador para uma transformação pessoal profunda e duradoura.

 

Capítulo após capítulo, exploraremos os fundamentos espirituais do Ori, os detalhes dos rituais de Bori, e como esses conceitos se aplicam à vida moderna. Também compartilharemos histórias inspiradoras de pessoas que, através do Bori, encontraram um novo sentido para suas vidas, superaram desafios aparentemente intransponíveis, e descobriram um caminho de paz e realização interior.
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Prepare-se para mergulhar em uma viagem espiritual que o conectará com o seu Ori, revelando o poder transformador que reside dentro de você. Seja você um praticante experiente ou um novato interessado em compreender mais sobre estas tradições, este livro será um guia valioso na sua jornada.
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Capítulo 1: Conceito de Ori O conceito de Ori é central para diversas religiões de matriz africana, e para compreendê-lo em sua totalidade, é necessário reconhecer a profundidade e a complexidade que ele carrega.

Ori não se refere apenas à cabeça física, mas sim à essência [image: ]

espiritual, ao eu superior que [image: ]

reside dentro de cada indivíduo.

É a manifestação de nossa personalidade, caráter, e, acima de tudo, destino.

Ori é um importante conceito metafísico espiritual e mitológico para os iorubás, identificado no jogo do merindilogum pelo odu ossá e representado materialmente pelo candomblé, através do assentamento sagrado denominado ibá de Ori.

Neste capítulo, exploraremos a origem do conceito de Ori, sua importância nas práticas espirituais, e como ele influencia diretamente todos os aspectos de nossas vidas. Veremos como o Ori é reverenciado nas tradições africanas, particularmente no candomblé e na umbanda, e como essas práticas foram adaptadas e mantidas vivas ao longo dos séculos, mesmo diante das adversidades e da diáspora africana.

 

Entenderemos também o papel do Ori na determinação do destino, e como as práticas de Bori nos permitem corrigir o Página | 8  curso de nossas vidas, nutrindo e fortalecendo essa conexão essencial. Ao final deste capítulo, você terá uma compreensão mais clara do que significa honrar e cuidar do seu Ori, e estará preparado para aprofundar-se ainda mais nos rituais e nas práticas que seguirão nos capítulos subsequentes.

Ori, palavra da língua iorubá que significa literalmente cabeça, refere-se a uma intuição espiritual e destino. Ori é o Orixá pessoal, em toda a sua força e grandeza. Ori é o primeiro Orixá a ser louvada, representação particular da existência individualizada (a essência real do ser). É aquele que guia, acompanha e ajuda a pessoa desde antes do nascimento, durante toda vida e após a morte, referenciando sua caminhada e a assistindo no cumprimento de seu destino.

[image: ]

Ori em iorubá tem muitos significados - o sentido literal é cabeça física, símbolo da cabeça interior (Ori Inu). Espiritualmente, a cabeça como o ponto mais alto (ou superior) do corpo humano representa o Ori, não existe um Orixá que apoie mais o homem do que o seu próprio Ori.

Divide-se em Ori Ode (cabeça física), Ori Inu (nosso Eu, Mestre Interior, Espiritual, Universo em Nós, a Mente).

Ori é a principal divindade, seu Ori é seu orisa pessoal e primordial, sem Ori não há orisa que possa transformar.

"Ko sí Òòsà tí i dá´ni gbè léhìn Orí eni" 

"Nenhum Orixá abençoa uma pessoa antes de seu Orí"

 

Página | 9  Por mais dificuldades, traumas ou dores emocionais que você carrega, ter um Ori em equilíbrio irá contribuir e te capacitar o bastante para lidar com as dificuldades e dores que você possa carregar a longo da vida. A falta disso é o que acarreta as doenças emocionais e impedem o indivíduo de evoluir.

Aprenda a dar graças e a cultuar seu Ori, assim conseguirá lidar melhor com as dificuldades, mudar o necessário e entender o que não é mutável. Assim alcançará equilíbrio e prosperidade na vida. Seu Ori carrega seu Eleda (destino), nossa existência, erros, acertos, fracassos e o sucesso e abundância dele dependem.
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Enquanto orixá pessoal de cada ser humano, com certeza ele está mais interessado na realização e na felicidade de cada homem do que qualquer outro Orixá. Da mesma forma, mais do que qualquer um, ele conhece as necessidades de cada homem em sua caminhada pela vida e, nos acertos e desacertos de cada um, tem os recursos adequados e todos os indicadores que permitem a reorganização dos sistemas pessoais referentes a cada ser humano.

 

Obatalá é o responsável pela criação da cabeça propriamente dita, enquanto Ajalá é responsável pela modelação da parte da cabeça ligada ao destino. Acredita-se que o Ori e o Odu - signo regente de seu destino que escolhemos, determina nossa fortuna ou atribulações na vida. O trabalho árduo trará, ao homem afortunado em sua escolha, excelentes resultados, já que nada é necessário despender para reparar a própria cabeça.

Página | 10  Assim, para usufruir o sucesso potencial que a escolha de um bom Ori acarreta, o homem deve trabalhar arduamente. Aqueles, entretanto que escolheram um mau Ori têm poucas esperanças de progresso, ainda que passem o tempo todo se esforçando. O Ori, entidade parcialmente independente, considerado uma divindade em si próprio, é cultuado entre outras divindades, recebendo oferendas boris, e orações, Ori é o protetor do homem antes das divindades.

[image: ]

O assentamento de Ori na cultura tradicional iorubá, é composta por uma representação externa (orí  ade) enfeitada com muitos búzios, e outra interna (orí inú) também composta por búzios. O sentido filosófico deste assentamento é muito complexo, representando não apenas a cabeça física e espiritual, mas também o destino, estando intimamente ligado à ancestralidade da pessoa.

Na tradição iorubá, acredita-se que cada pessoa escolhe seu Ori antes de nascer, em um momento sagrado onde o destino de cada um é traçado. Essa escolha é fundamental, pois determina as oportunidades e desafios que surgirão ao longo da vida. O Ori é, portanto, uma força orientadora, uma bússola interna que nos guia em direção ao nosso propósito de vida.

 

Ori e ancestralidade O poder de Ori nos torna os principais responsáveis pelos eventos que ocorrem em nossas vidas e pela 

Página | 11  história que construímos. Essa história não é apenas nossa, mas também dos nossos ancestrais. Ao fazer certos acordos, assumimos o compromisso de continuar a narrá-la, assim como nossos descendentes farão um dia.

Vivemos o poema de nossa vida sem rascunhos, compondo nosso itan. Parte dessa história já foi escrita, e cabe a nós contar outra parte sagrada. Ori guarda conhecimentos milenares de suas jornadas pelo Universo e, ao chegarmos a esta vida, nosso Ori está aberto a novos aprendizados. Esses novos conhecimentos se juntam à memória inconsciente já armazenada, que é a história contada pelos nossos ancestrais.

[image: ]

A interação entre a memória inconsciente e a consciente gera um atrito interno enquanto buscamos uma existência significativa. Esses conflitos se manifestam em dúvidas que, embora necessárias, podem atrasar nosso progresso. As dúvidas se dissipam e as perguntas ganham sentido quando estamos em sintonia com nosso eleda.

A memória inconsciente carrega não apenas nossa existência em vidas passadas, mas também a de nossos antepassados. Quando somos gerados, trazemos não só o DNA biológico, mas também uma herança espiritual. O DNA espiritual e psíquico está presente na carga genética que herdamos. Essa carga não se manifesta apenas na aparência física, como a cor dos olhos ou a altura, ou nas doenças, mas também nas histórias vividas por nossos antepassados. Somos parte do itan de suas vidas. É raro encontrar um bom Ori com uma ancestralidade desfavorável, mas isso pode ser transformado.

Página | 12  Muitas histórias se repetem ao longo das gerações. Algumas são positivas, enquanto outras envolvem loucura, suicídio, manipulações e falências. Essas narrativas continuam a se manifestar nas vidas dos descendentes. É crucial que um bom Ori na família cuide do Ori das gerações passadas para alterar o destino das futuras gerações e promover equilíbrio entre os descendentes.
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Embora existam exceções, é comum que a vida de nossos ancestrais esteja cheia de histórias mal contadas, mal vividas e mal resolvidas. Essas histórias, muitas vezes, estão longe da verdade e da luz da consciência. Muita energia e tempo foram gastos para silenciar, esconder verdades, esquecer pessoas ou encobrir erros. Em resumo, o Ori de nossos ancestrais não estava preparado para lidar com certas verdades.

Um bom Ori, ao tomar consciência dessas questões e enfrentar as verdades envolvidas, tem o compromisso moral de dar um novo rumo a elas. Esconder a verdade atrasa as gerações seguintes, pois priva as próximas gerações de escolhas. O eleda da família encontra maneiras de aprendizado, ajudando os descendentes a crescerem e evoluírem, passamos por situações que exigem aprendizado sobre questões ocultas. É responsabilidade moral do Ori, ao nascer nesta vida, corrigir os erros dos nossos antepassados e promover a evolução para as próximas gerações. Os ancestrais que retornarem virão mais evoluídos e continuarão a carregar o compromisso de evoluir toda a linhagem.

 

Página | 13  Da mesma forma, é dever do Ori dos pais buscar uma compreensão maior de si mesmos para não oprimir e comprometer o Ori de seus descendentes. Os pais são comparados a estrelas; mesmo após a morte, continuamos a sentir sua presença e vemos sua força, luz e carisma manifestando-se nos descendentes. Não devemos esquecer que a vida nos marca de tal forma que também marcamos nossos filhos e futuras gerações. Cabe a nós deixá-los com marcas produtivas, e não limitadoras ou destrutivas. Assumir a responsabilidade pelos nossos conflitos e dores é um benefício não só para o nosso Ori, contribuindo para nossa evolução pessoal, mas também para nossos descendentes, que terão mais tempo e energia para viverem de maneira mais livre e intensa seu eleda pessoal.
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Todos recebem sua parte de ancestralidade. Conhecer a história dos ancestrais, trazer à luz o que está oculto, ser grato a eles, bem como cultuá-los e cuidar deles por meio de ebós e oferendas, são formas acessíveis de trazer à consciência a parte inconsciente que Ori carrega. Dessa maneira, criam-se caminhos para viver de acordo com o eleda. Ebós e rituais feitos para os antepassados se transformam em prosperidade. Quando cuidamos de nossos ancestrais, nossa raiz, estamos também cuidando de nós mesmos, nutrindo a parte inconsciente do nosso Ori, que em grande parte nos guia.

É importante lembrar que as ações realizadas para uma pessoa têm um impacto duradouro devido à descendência de Ori. Cada evento cria um registro no Ori, que é transmitido às gerações futuras. Portanto, o que fazemos afeta o Ori de nossos Página | 14  descendentes. Um pai que amaldiçoa a mãe de seu filho ou uma mãe que amaldiçoa o pai de seu filho está, na verdade, amaldiçoando o Ori de seu filho e dos filhos de seus filhos. Da mesma forma, reconhecimentos, gratidões e votos de prosperidade também são transmitidos às gerações futuras.
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Ori é Paciência No ODU OGBE-OGunda, foi realizado um jogo divinatório para Igun, o primogênito de Eledunmare, quando ele adoeceu e seu pai estava preocupado em curá-lo. Igun, também conhecido como Agotum, é aquele que transforma a chuva em riqueza. Eledunmare fez tudo o que pôde, mas sem sucesso. Exausto, permitiu que Igun fosse morar no aye.

 

Toto Ibara foi quem adivinhou para Orunmilá quando este lamentava sua falta de sorte na vida. Orunmilá consultou seu adivinho para saber se teria recursos para criar seus filhos e ter um lar. Por isso, ele consultou Ifá. Seus adivinhos o aconselharam a fazer um ebó com cinco galinhas. Realizando esse ebó, no quinto dia, toda a riqueza desejada chegaria.
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